
FÓRUM TÉCNICO “SEGURANÇA PÚBLICA”

2ª Reunião Preparatória – 30/4/2010 – 9h30min –  Plenarinho I

Entidades e 
órgãos 

representados 
na reunião

• Associação dos Delegados da Polícia Civil de Minas Gerais – Adepolc-MG
• Associação dos Oficiais da Polícia Militar e do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais – AOPMBM
• Associação dos Praças Policiais e Bombeiros Militares de Minas Gerais – Aspra-PM/BM
• Associação Mineira de Comunidades Terapêuticas e Instituições Afins
• Centro de Vida Independente de Belo Horizonte – CVI-BH
• Centro pela Mobilização Nacional – CMN
• Coordenadoria Especial de Política Pró-Criança e Adolescente – Cepcad / Sedese
• Coordenadoria Estadual de Políticas Públicas para as Mulheres – Cepam
• Conselho de Criminologia e Política Criminal do Estado de Minas Gerais – CCPC
• Conselho de Entidades Negras do Estado de Minas Gerais
• Conselho Estadual da Juventude de Minas Gerais – CEJ/MG
• Conselho Estadual da Mulher de Minas Gerais – CEM/MG
• Conselho Estadual de Assistência Social de Minas Gerais – Ceas/MG
• Conselho Estadual dos Direitos da Criança e do Adolescente de Minas Gerais – Cedca/MG
• Conselho Municipal de Segurança Pública e Defesa Social de Lagoa Santa – Consep/LS
• Conselho Municipal de Segurança Pública e Defesa Social do Hipercentro de Belo Horizonte – Consep/HBH
• Conselho Nacional das Igrejas Cristãs do Brasil / Regional de Minas Gerais – Conic/MG
• Corpo de Bombeiros Militar de Minas Gerais
• Defensoria Pública do Estado de Minas Gerais – DPMG
• Federação da Agricultura e Pecuária do Estado de Minas Gerais – Faemg 
• Federação das Comunidades Terapêuticas Evangélicas do Brasil – Feteb
• Federação das Indústrias do Estado de Minas Gerais – Fiemg
• Federação do Comércio de Bens, Serviços e Turismo do Estado de Minas Gerais – Fecomércio Minas
• Fundação João Pinheiro – FJP
• Ministério Público do Estado de Minas Gerais – MP/MG
• Procuradoria Geral de Justiça do Estado de Minas Gerais – PGJ/MG
• Secretaria de Estado de Defesa Social de Minas Gerais – Seds/MG
• Secretaria de Estado de Desenvolvimento Social e Econômico – Sedese
• Secretaria de Estado de Esportes e da Juventude – Seej 
• Sindicato dos Delegados da Polícia Civil de Minas Gerais – Sindepo-MG
• Subsecretaria de Políticas Antidrogas – Subpad/Seej
• Superintendência Regional de Ensino Metropolitana – SRE Metropolitana A / SEE/MG
• Superintendência Regional do Departamento de Policia Federal em Minas Gerais – SR/DPF/MG
• União Nacional de Grêmios Estudantis – Ungres



Deputados e 
assessorias 

parlamentares 
presentes

• Deputada Maria Tereza Lara
• Deputado João Leite
• Assessoria de Gabinete – Deputada Maria Tereza Lara
• Assessoria de Gabinete – Deputado Durval Ângelo
• Assessoria de Gabinete – Deputado João Leite
• Assessoria de Gabinete – Deputado Rômulo Veneroso

Assessoria da 
ALMG

• Gerência-Geral de Projetos Institucionais (GPI)
• Gerência-Geral de Imprensa e Divulgação (GID)
• Gerência-Geral de Rádio e TV (GTV)
• Gerência-Geral de Relações Públicas e Cerimonial (GRPC)
• Gerência-Geral de Consultoria Temática (GCT)

Pauta Prevista

• Esclarecimento sobre os objetivos da reunião
• Apresentação das entidades parceiras
• Apresentação dos presentes
• Discussão do conteúdo do Fórum Técnico
• Marcação da próxima reunião

Transcurso da 
reunião / 
pontos 

importantes

• Abertura e coordenação da reunião: Deputado João Leite, Presidente da Comissão Permanente de Segurança Pública da ALMG;
• Apresentação dos presentes;
• Relato do Deputado João Leite sobre trabalho da Comissão de Segurança Pública em relação às visitas nas diversas RISPs. Ele informou também que 

a próxima visita acontecerá na cidade de Vespasiano e apresentou os eixos de discussão já definidos na reunião anterior;
• A Deputada Maria Tereza Lara sugeriu chamar para as próximas reuniões o representante do Pronasci em Minas Gerais e reforçou a necessidade de 

se discutir a prevenção. Solicitou também reforço de convite à UFMG e à PUC Minas;
• Apresentação da formatação dos fóruns técnicos da ALMG, ressaltando a importância da interação com a sociedade e da construção coletiva do 

evento em parceria com as entidades da sociedade civil e poder público;
• Foi sugerido que se dê conhecimento a todos os envolvidos na organização do Fórum Técnico do desdobramento das propostas do último Seminário 

Legislativo sobre segurança, realizado em 2006, bem como dos resultados da Conferência Nacional de Segurança Pública;
• Sugeriu-se a  discussão:  da  vitimização  dos  profissionais  de  segurança;  valorização  profissional  (com enfoque na capacitação,  aparelhamento  e 

condições de trabalho); reestruturação do Conselho Estadual de Defesa Social; inclusão social; ressocialização; ações preventivas infanto-juvenis; 
medidas socioeducativas (com especial atenção às medidas de meio aberto,  pouco disseminadas no Estado); segurança na área rural; controle 
externo das atividades policiais por intermédio dos Conselhos; políticas públicas na área de segurança pública, abrangendo articulação com a atuação 
administrativa dos entes federados (polícia administrativa); papel dos municípios;

• Também foi sugerido que o Estado incentive, apoie e financie a criação de entidades prisionais eventualmente privadas com enfoque intenso na 
recuperação do “drogadito”;

• As entidades representadas fizeram exposições sobre diversos temas, tais como o panorama da violência e da criminalidade, medidas socioeducativas, 
atendimento ao adolescente autor de ato infracional, ações preventivas de segurança e envolvimento da sociedade;

• Foi sugerido que se debata o compartilhamento de informações e atuação integrada das Polícias Militar, Civil e Federal, tendo em vista algumas 
investigações que se iniciam em Minas Gerais e se ramificam para outros estados;

• Foi ressaltada a possibilidade de trazer para o Fórum Técnico algumas temáticas abordadas no 12º Congresso da Organização das Nações Unidas, que 
aconteceu de 12 a 19 de abril, em Salvador-BA. Não houve especificação de quais temáticas devem ser tratadas no FT;

• Sugeriu-se a abordagem do tema “financiamento”, ressaltada a não-previsão constitucional de índice mínimo a ser aplicado para a segurança pública, 



além do papel de cada ente federado nessa questão;
• Foi destacada a necessidade de se discutir a eficiência do atual sistema das polícias. Nesse tema, deve ser abordada a valorização profissional dos 

policiais, destacando que não se trataria de uma discussão salarial, e sim de condições para exercer a autoridade policial;
• Foi  sugerido  que,  no  eixo  temático  sobre  criminalidade,  haja  enfoque  no  tema  “criminalidade  violenta”,  tratando  especificamente  do  tema 

“homicídios”;
• Sugeriu-se a não-discussão do tema “sistema prisional”, devido às discussões sobre esse assunto em Minas Gerais já estarem bastante amadurecidas, 

e à existência de muitas questões para serem discutidas em pouco tempo;
• Foi solicitada a inclusão de debates sobre a violência contra a mulher no eixo temático sobre criminalidade;
• Foi destacada por várias entidades a importância de incluir nas discussões um tópico específico sobre prevenção contra a criminalidade, destacado o 

alerta para fato do índice de criminalidade estar diretamente ligado às diferenças sociais, conforme conclusão no Congresso realizado em Salvador;
• Entre os subtemas sugeridos para serem inseridos no eixo sobre criminalidade, foi destacado o apoio ao egresso do sistema penitenciário nos moldes 

de  projeto  da  Defensoria  Pública,  onde  se  propõe  capacitação  profissional,  tratamento  no  caso  de  dependência  química  e  acompanhamento 
psicológico, entre outras coisas;

• Sugeriu-se enfoque para a violência doméstica, relações de gênero, divisão de poder e valorização feminina através de disciplina curricular nos cursos 
de formação das polícias;

• Houve manifestação sobre o tratamento acadêmico dos temas, sendo proposta a organização de visitas de campo para certificação dos relatos de 
casos de ocorrências policiais;

• Repetindo o que aconteceu na primeira reunião, foi solicitado que Minas Gerais assine o “Pacto Contra a Tortura” do Governo Federal, e sugerida a 
abordagem da violência contra as minorias de maneira geral, e não somente nas relações de gênero;

• Solicitou-se destaque para discussão de políticas voltadas para a juventude, tendo em vista o alarmante número de jovens mortos vítimas dos 
diversos tipos de violência, segundo a ONU;

• Foi destacada a necessidade de se discutir um aumento do efetivo da Polícia, além da assistência às famílias das vítimas de violência;
• Foi sugerida a inserção do tema “inclusão social”, referente aos egressos do sistema penitenciário, e do tema “prevenção da criminalidade infanto-

juvenil”;
• Houve divergência na discussão sobre a dimensão de abordagem da temática do sistema prisional,  surgindo dúvidas sobre sua inclusão como 

subtema ou se deve haver apenas um breve relato sobre o assunto, tendo em vista a extensão do tema e a necessidade de não perder o foco do  
Fórum, que é Segurança Pública. Ao mesmo tempo, foi mostrada a necessidade de se apresentarem os resultados já alcançados na área, indicando 
onde já se avançou e o que ainda precisa melhorar. O Presidente da Comissão de Segurança Pública ponderou que a questão é importante, mas que 
já foi amplamente discutida pela Assembleia Legislativa e que, na opinião dele, o FT deve se ater a outras discussões, conforme tem sido indicado nas 
audiências públicas realizadas no interior do Estado;

• Foi feita uma breve exposição do cronograma de preparação do evento às entidades, com as sugestões de datas para realização das próximas 
reuniões da Comissão Organizadora, para o início dos trabalhos das Comissões Técnicas Interinstitucionais (CTI's),  consolidação e impressão da 
documentação do evento. Ficou acordado que esse cronograma será enviado às entidades participantes da organização do FT para que possam se 
programar;

• Ressaltou-se a possibilidade de alguns dos temas sugeridos que não entrarem na discussão principal do Fórum, sejam utilizados pelas áreas de 
comunicação da ALMG em eventuais reportagens e programas (TV Assembleia e jornalismo);

Próxima reunião • 4/5/2010, terça-feira, às 9h30min, no Plenarinho I.
“Tarefas 

Combinadas”


